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UTILIZAR RESÍDUO ORGÂNICO 
PARA PRODUZIR ENERGIA
É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE 
OFERECE CRÉDITO SUSTENTÁVEL TAMBÉM.

A Segurança Alimentar e Nutricional no Brasil

A Organização 
das Nações 
Unidas para 

Alimentação e Agri-
cultura (FAO) organi-
zou iniciativas em ní-
vel internacional para 
erradicação da fome 
e da insegurança ali-
mentar. Para alcan-
çar isso, definiu como 
prioridades combater 
a fome e a pobreza, 
promover o desen-
volvimento agrícola, 
melhorar a nutrição, 
buscar a segurança 
dos alimentos ingeri-
dos e garantir o aces-
so aos alimentos ne-
cessários para uma 
vida ativa e saudá-
vel. Considerou ain-
da que o desenvol-
vimento sustentável 
e a preservação dos 
recursos naturais de-
vem estar aliados à 
agricultura, para ga-
rantir a produção de 
alimentos em longo 
prazo. 

O Brasil, estando 
em acordo com as di-
retrizes da FAO e com 
os tratados interna-
cionais de direitos 
humanos, criou em 
2006 a Lei Orgâni-
ca de Segurança Ali-

1Conselheira Titular do CONSEA de Caxias do Sul, Professora da Faculdade da Serra Gaúcha, Caxias do Sul, RS (cnespolo@yahoo.com.br)

A participação so-
cial ocorre através 
dos Conselhos de Se-
gurança Alimentar e 
Nutricional (CONSEA) 
que, em muitos locais, 
já existiam antes mes-
mo da implantação da 
legislação de seguran-
ça alimentar e nutri-
cional. O CONSEA RS 
foi criado em 2003 
e o de SC, em 2004, 
ambos antes da cria-
ção da Lei Orgânica 
de SAN. Os CONSEAS 
são órgãos colegiados 
com representantes 
da sociedade civil e 
governamentais, que 
auxiliam na proposi-
ção de políticas, pro-
gramas e ações volta-
das à área e prestam 
assessoramento na 
área de SAN.

A partir da estru-
turação da Seguran-
ça Alimentar e Nu-
tricional no Brasil, 
a União, Estados e 
Municípios iniciaram 
a implementação de 
políticas e progra-
mas de segurança 
alimentar e nutri-
cional.Atualmente, 
os estados e municí-
pios brasileiros estão 
aderindo ao Sistema 
Nacional de Segu-
rança Alimentar e 
Nutricional (SISAN) 
e organizando a for-
mação das CAISAN. 

A Segurança Ali-
mentar e Nutricional 
é uma política públi-
ca considerada es-
tratégica no Brasil. 
Esta política associa 
a disponibilidade de 

alimentos (food secu-
rity – “segurança ali-
mentar”) e a qualida-
de dos mesmos (food 
safety – “segurança 
alimentar sanitá-
ria”). Até pouco tem-
po atrás, a questão 
sanitária era a que 
apresentava maior 
destaque, principal-
mente devido às exi-
gências para a pro-
dução de alimentos 
destinados à expor-
tação. Atualmente, 
a preocupação está 
voltada para que to-
dos os brasileiros te-
nham acesso ao ali-
mento de qualidade e 
para evitar o consu-
mo excessivo de ali-
mentos que levem à 
obesidade, diabetes 
e hipertensão.

mentar e Nutricional 
(LOSAN). Em 2010, 
uma emenda consti-
tucional introduziu a 
alimentação como um 
direito social na Cons-
tituição Federal, um 
marco na conquista 
pelo direito humano 
à alimentação. Neste 
mesmo ano, a LOSAN 
foi regulamentada, 
por meio do Decreto 
nº 7.272/2010. 

De acordo com a 
LOSAN, a segurança 
alimentar e nutricio-
nal consiste na rea-
lização do direito de 
todos ao acesso re-
gular e permanente 
a alimentos de quali-
dade, em quantidade 
suficiente, sem com-
prometer o acesso 
a outras necessida-
des essenciais, tendo 
como base práticas 
alimentares promoto-
ras de saúde, que res-
peitem a diversidade 
cultural e que sejam 
social, econômica e 
ambientalmente sus-
tentáveis. Passou a 
ser necessário pla-
nejar, implementar, 
coordenar, supervi-
sionar e acompanhar 
programas, projetos 
e ações de Segurança 
Alimentar e Nutricio-
nal (SAN), de acordo 
com as diretrizes da 
Política Nacional de 
Segurança Alimentar 
e Nutricional, estabe-
lecidas pelo Decreto 
nº 7.272. 

Em nível governa-
mental, a SAN pode 

estar ligada e ser de-
senvolvida por dife-
rentes Secretarias e 
Ministérios, tais como 
Agricultura, Desen-
volvimento Agrário, 
Saúde, Educação, De-
senvolvimento Social 
e Combate à Fome, 
Assistência Social, 
Ciência e Tecnologia, 
Meio Ambiente, Direi-
tos Humanos, Justi-
ça, Fazenda, Integra-
ção Nacional, dentre 
outros. As Câmaras 
Intersetoriais de SAN 
(CAISAN) foram cria-
das para concentrar 
os diferentes Minis-
térios ou Secretarias 
participantes, com o 
objetivo de elaborar a 
política e o Plano de 
Segurança Alimentar 
e Nutricional e coor-
denar sua execução.

O Brasil instituiu 
um Sistema Nacional 
de Segurança Alimen-
tar e Nutricional (SI-
SAN), que tem como 
objetivo proporcionar 
a garantia do direito 
humano à alimenta-
ção adequada em todo 
o território nacional. 
O sistema possibilita 
a gestão intersetorial 
e a articulação entre 
os entes federados, 
partindo do princípio 
que o acesso aos ali-
mentos deve ser uni-
versal e baseado em 
práticas que respei-
tem a dignidade das 
pessoas com partici-
pação social na con-
dução da política em 
todas as suas etapas. 

Referenciais: 
CONSEA. Construção do Sistema e da PNSAN: a experiência brasileira. Brasília: CONSEA, 2009.
CUSTÓDIO, M.B.et al. Rev Panam Salud Publica, 33(2):144–50, 2013.
MDS. Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional – SESAN. Disponível em: http://www.mds.gov.br/segurancaalimentar. Acesso em 14 fev 2014.
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USAR O CARRO PARA PASSEAR
E A BICICLETA PARA TRABALHAR
É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA ONDE 
VOCÊ É QUEM DECIDE O CAMINHO TAMBÉM.

Como o Produtor de Leite Pode Entregar um
Produto de Maior Qualidade?

MARCIELE TRICHEZ1 & LENITA MOURA STEFANI2

Os manejos de pré 
e pós dipping 
são práticas pre-

ventivas que podem ser 
usadas para a prevenção 
da mastite. Este simples 
manejo pode reduzir 50% 
dos novos casos de infec-
ção, 80% da contagem 
bacteriana total, e 70% 
da contagem de coliforme 
(SOUZA, 2013). Pré dip-
ping consiste em realizar 
a imersão do teto em so-
lução antisséptica antes 
da ordenha, reduzindo 
assim a carga microbia-
na que está no teto do 
animal antes da coloca-
ção do equipamento de 
ordenha. Para possuir 
bons resultados o manejo 
só deve ser realizado em 
animais que possuem o 
teto limpo e seco, fazen-
do com que a solução aja 
sob o teto por pelo menos 
30 segundos, já que este 
é o tempo mínimo que os 
antissépticos levam para 
agir. Antes da colocação 
das teteiras os tetos de-
vem ser secados com pa-
pel toalha evitando assim 
possível transmissão de 
resíduos do produto para 

o leite. 
O pós dipping é uma 

prática realizada logo 
após a ordenha, com a 
finalidade de proteção do 
canal do teto, já que este 
permanece aberto até 
duas horas após a orde-
nha. Para ser eficaz, pelo 
menos 70% do teto deve 
ser exposto ao produto, 
em razão de que aplica-
ções muito superficiais 
não terão efeito. Os antis-
sépticos muitas vezes for-
mam uma camada prote-
tora ou também chamada 
de barreira, evitando as-
sim que as bactérias se 
fixem na pele do teto. Ou-
tro manejo simples que 
pode ajudar na redução 
de novas infecções causa-
das por agentes que estão 
no ambiente, é o forneci-
mento de alimento depois 
da ordenha, estimulando 
a vaca a permanecer em 
pé, assim ela evita deitar-
-se e entrar em contato 
com patógenos ambien-
tais no período em que o 
esfíncter não está total-
mente fechado. 

Com o manejo de pré 
dipping consegue-se 

principalmente a preven-
ção de mastite ambiental, 
que é aquela adquirida no 
ambiente em que os ani-
mais se encontram. Já o 
pós dipping previne prin-
cipalmente a mastite con-
tagiosa, está é causada 
a partir da transmissão 
de patógenos de um teto 
para outro ou de uma 
vaca para outra, atra-
vés do equipamento de 
ordenha, aplicadores da 
solução antisséptica (pré 
e pós dipping) e também 
das mãos dos ordenha-
dores. 

Para realizar estas prá-
ticas existem diversos 
antissépticos a base de 
diferentes princípios ati-
vos como: amônia quater-
nária, ácido lático, cloro, 
clorexidina e iodo. En-
tre estes o iodo continua 
sendo indicado, já que 
apresenta baixo custo, é 
de fácil acesso aos pro-
dutores, possuí uma boa 
eficiência frente os prin-
cipais micro-organismos 
causadores de mastite, e 
pode ser usado para os 
dois manejos (pré e pós 
dipping) seguindo sem-

Cuidados de saúde para a Leptospirose e Hantavirose

1 Acadêmica do curso de Zootecnia. UDESC/CEO. Chapecó/SC
2 Médica Veterinária, Professora Adjunta do Departamento De Zootecnia, UDESC/CEO. E-mail: borrucia@ hotmail.com

JÚLIA RUTH TOLEDO DA SILVA1 & VERIDIANE PATRICIA ORSO1, LUCIMARE FERRAZ2 & MARTA KOHLS2 

Num momen-
to em que o 
Oeste de San-

ta Catarina foi afetado 
por chuvas e enchen-
tes, entendemos ser 
importante alertar a 
população sobre a lep-
tospirose e a hantavi-
rose.

A leptospirose e a 
hantavirose são doen-
ças infecciosas trans-
mitidas principalmen-
te pela urina de ratos 
silvestres e urbanos, 
como também por ani-
mais bovinos e suínos. 
A hantavirose é causa-

da por vírus e a leptos-
pirose por bactéria.

São doenças que 
ocorrem com maior fre-
quência depois de en-
chentes e inundações, 
pois aumenta a quan-
tidade de urina desses 
animais na água e na 
lama das enchentes, 
sendo espalhadas pelo 
ambiente. Decorrente 
disso, qualquer pessoa 
que entrar em contato 
com a água ou lama 
contaminada poderá 
se infectar, Pincipal-
mente se tiver algum 
ferimento na pele.

Os sintomas comuns 
dessas são: febre, dor 
de cabeça, tosse e do-
res pelo corpo. Na for-
ma mais grave podem 
ocorrer icterícia (pele e 
olhos amarelados), vô-
mitos e diarreia. 

Para prevenção des-
sas doenças recomen-
dam-se medidas como: 
embalar bem o lixo, 
lavar bem os alimen-
tos, não deixar caixas 
de água destampadas, 
vacinar os animais 
domésticos e manter 
limpo seus utensí-
lios de água e comida. 

1. Acadêmicas do curso de Enfermagem. UDESC/CEO. Chapecó/SC
2. Professoras do Departamento de Enfermagem. Projeto de Extensão “Educação em Saúde: Promoção da saúde em comunidades rurais do oeste catarinense”. UDESC/CEO

Ao fazer a limpeza de 
ambientes sujos com 
lama ou água da chu-
va usar luvas e botas 

de borracha, lembran-
do a contra-indicação 
da automedicação.

Se você tem alguma 

duvida ou necessita de 
informações  procure a 
unidade de saúde mais 
próxima de sua casa.

Fonte: http://ong-bacfunvipro.blogspot.com.br/2011/09/leptospirose.html
http://doresdoturvo.mg.gov.br/secretarias/saude/conscientizacao-da-populacao/
 

pre as corretas recomen-
dações de diluição dos 
fabricantes. A imersão 
é a mais comum e mais 
barata forma de aplica-
ção. Por sua vez a está é a 
única forma que garante 
que o teto seja completa-
mente imerso no antis-
séptico. 	 Quando 
o pré e pós dipping é re-
alizado corretamente traz 
grandes benefícios para 

os produtores e para as 
indústrias. A partir deles 
obtêm-se resultados sa-
tisfatórios na redução de 
novos casos de mastite e 
também na qualidade do 
leite, a partir da redução 
de contagem bacteriana 
total, contagem de célu-
las somáticas e colifor-
mes. Com o programa 
de qualidade adotado 
por algumas empresas, 

o produtor poderá rece-
ber um valor adicional 
por entregar um leite de 
melhor qualidade. Assim 
todos se beneficiarão: o 
produtor, o laticínio e o 
consumidor. 

Fonte: site - Alimenta-
ção para vacas leiteiras 
de alta produção - Portal 
Atividade Rural
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TRANSFORMAR LIXO EM
DESIGN É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE RECICLA 
RECURSOS NAS PRÓPRIAS COMUNIDADES TAMBÉM.

Método FAMACHA – Controle Alternativo de Verminose em OVINOS

A hemonchose 
é causada 
pelo Hae-

monchus contortus, 
um parasito hema-
tófago que causa 
grande mortalidade 
em ovinos. Nas hel-
mintoses os sinais 
clínicos mais co-
muns são perda de 
peso, edema sub-
mandibular (Figura 
1), diarreia e ane-
mia. Estas altera-
ções patológicas em 
ovelhas podem ser 
controladas quando 
os animais são tra-
tados com anti-hel-
mínticos, através de 
diferentes protoco-
los terapêuticos, no 
entanto, na grande 
maioria das pro-
priedades os ovinos 
são tratados quan-
do apesentam os si-

nais clínicos, e essa 
espera muitos ani-
mais podem morrer 
com o agravamento 
da doença. Por isso 
métodos alternati-
vos para o controle 
de helmintoses são 
usados em muitas 
propriedades brasi-
leiras, assim como 
o método Famacha, 
que visa tratamen-
to de animais com 
base no grau de 
anemia, focando na 
coloração da muco-
sa ocular (Figura 1). 

No método FAMA-
CHA, recomenda-se 
medicar apenas os 
animais que pre-
cisam. Portanto, a 
mucosa ocular de 
todos os animais 
deve ser observa-
da periodicamente 
para diagnosticar 

a necessidade ou 
não do tratamen-
to anti-helmíntico. 
O exame é feito 
comparando-se as 
diferentes tonali-
dades da mucosa 
conjuntiva ocular 
com as existentes 
em um cartão guia 
ilustrativo (Figu-
ra 1), que auxilia 
na determinação 
do grau de anemia 
dos animais. Com 
base nesse exame, 
deverão ser vermi-
fugados apenas os 
animais que apre-
sentam graus no 
cartão Famacha 3, 
com escore de con-
dição corporal bai-
xo, 4 e 5 obrigato-
riamente e ficando 
sem receber medi-
cação aqueles que 
não mostram sinais 

ALEXANDRE BALZAN1, CHRYSTIAN CAZAROTTO1 & ALEKSANDRO SCHAFER DA SILVA2

Estudo Americano Aponta Relação Entre Autismo e Pesticidas
Uma mulher grávi-

da que vive perto 
de uma fazenda 

onde são utilizados pesti-
cidas tem 66% mais chan-
ces de ter uma criança 
autista, revelaram pesqui-
sadores da Universidade 
da Califórnia Davis em um 
estudo publicado no dia 
23/06/2014.

Esta pesquisa publicada 
na revista Environmental 
Health Perspectives anali-
sa a associação entre viver 
perto de um lugar onde 
são usados pesticidas e os 
nascimentos de crianças 
autistas, apesar de não 
deduzir uma relação de 
causa e efeito.

O autismo é um trans-
torno de desenvolvimento 
que atinge uma em cada 
68 crianças nos Estados 
Unidos. Um número cres-
cente em relação ao ano 
2.000, quando a desordem 
afetava uma em cada 150 
crianças americanas.

Os pesquisadores com-
pararam dados sobre a 
utilização de pesticidas na 
Califórnia na residência de 
1.000 pessoas que parti-
ciparam de um estudo de 
famílias com crianças au-
tistas.

‘Observamos onde vi-
viam os participantes do 
estudo durante a gravidez 
e no momento do nasci-

mento’, explicou um dos 
autores do estudo, Irva 
Hertz-Picciotto, vice-presi-
dente do departamento de 
Ciências e Saúde Pública 
da Universidade Davis da 
Califórnia.

‘Constatamos que foram 
utilizados vários tipos de 
pesticidas, em sua maio-
ria perto das casas onde 
as crianças desenvolveram 
autismo ou distúrbios cog-
nitivos.’

Cerca de um terço dos 
participantes do estudo 
vivia entre 1,25 e 1,75 qui-
lômetros de onde foram 
usados pesticidas.

Os pesquisadores tam-
bém descobriram que 

os riscos foram maiores 
quando o contato com o 
pesticida se deu entre o 
segundo e o terceiro mês 
de gravidez.

O desenvolvimento do 
cérebro do feto poderia ser 
particularmente sensível a 
pesticidas, de acordo com 
os autores do estudo.

‘Este estudo confirma os 
resultados de pesquisas 
anteriores que constata-
ram ligações na Califórnia 
entre o fato de uma crian-
ça ter autismo e estar ex-
posto a produtos químicos 
agrícolas durante a gravi-
dez’, indicou Janie Shel-
ton, co-autora do estudo.

‘Apesar de ainda termos 

O método FAMACHA apresenta os seguintes benefícios em relação aos protocolos convencionais:

- mantém a eficácia anti-helmíntica por um período maior e com isso retarda o aparecimento de 
resistência parasitária;
- reduz a contaminação por resíduos químicos no leite, na carne e no meio ambiente;
- permite a seleção de animais geneticamente resistentes à verminose;
- é um método simples, barato e fácil de ser realizado;
- principalmente proporciona uma grande economia nos custos com a aquisição de vermífugos.
Recentemente nosso grupo de pesquisa comparou três protocolos terapêuticos para controle de 
verminose em ovinos no oeste de Santa Catarina, um deles tratamento dos ovinos com um mesmo 
antiparasitário em intervalos de 60 dias, segundo protocolo com tratamento em intervalo de 60 
dias, porém com rotação de antiparasitários, e o terceiro foi baseado no método Famacha. Como 
resultado verificou-se que o custo dos protocolos anti-helmínticos usados aos segundo e terceiro 
foi de 7,4% e 49,6% menor que o custo do primeiro tratamento, respectivamente. Além disso, os 
animais tratados com base no método Famacha apresentaram menor grau de infecção parasitaria. 
Portanto, nesse estudo confirmou-se que o método alternativo pode ser uma ótima opção.

Figura 1: Ovelha com sinal clínico típico de verminose: edema 
submandibular conhecida vulgarmente como “papeira”. Exposição 
da conjuntiva e observação de grau 5 no cartão Famacha (canto 
superior da imagem, a direita). Tratamento necessário e urgente.

clínicos, isto é, os 
classificados nos 
graus 1 e 2.

O método FAMA-
CHA não é limi-
tante para grandes 
rebanhos, pois os 
animais já devem 
ser contidos pra fa-
zer o controle nor-
mal de tratamento, 
fazendo desta for-
ma o controle de 
verminose pelo mé-
todo FAMACHA.

que ver se alguns subgru-
pos são mais sensíveis do 
que outros a exposição a 
pesticidas, a mensagem é 
clara: as mulheres grávi-
das devem prestar atenção 

e evitar qualquer contato 
com produtos químicos 
agrícolas.’

Fonte:
WWW.amientebrasil.com.

br de 24/06/2014

1Acadêmico de Curso de Zootecnia, Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC/CEO), Chapecó/SC Brasil.
2 Médico Veterinário e Professor Adjunto do Departamento de Zootecnia da UDESC/SC, Chapecó/SC Brasil. 
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COMEÇAR UMA
FACULDADE AOS 70 ANOS
É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE SOMA
PESSOAS E DIVIDE RESULTADOS TAMBÉM.

Tempo

Quinta-feira (17/07): Sol com aumento de nu-
vens e condições de pancadas isoladas de chuva 
entre a tarde e noite, começando pelo Oeste e Sul, 
devido à passagem de uma frente fria. Tempera-
tura mais elevada.
Sexta-feira (18/07): A frente fria se afasta de 
SC, mas ainda pode ocorrer chuva fraca na maio-
ria das regiões entre a madrugada e manhã. No 
decorrer da tarde o tempo melhora e o sol volta a 
aparecer, devido ao avanço de uma massa de ar 
frio e seco. Temperatura em declínio.
Sábado e domingo (19 e 20/07): Tempo seco 
e frio com sol entre poucas nuvens em SC. Tem-
peratura baixa na madrugada com condições de 
geada nas áreas altas do Estado, especialmente 
no Planalto Sul, onde a temperatura mínima fica 
próxima de 0ºC.

TENDÊNCIA de 21 a 31 de julho de 2014
O período inicia com tempo seco e sol em SC, e tem-
peraturas mais baixas com condições de geada nas 
áreas altas do Estado, especialmente o Planalto Sul. 
Nos últimos dias do mês, 24 a 28, há previsão de 
chuva mais frequente no Estado, devido a passagem 
de uma nova frente fria e atuação de um sistema de 
baixa pressão.

El Niño em desenvolvimento no Oceano Pa-
cífico Equatorial
Na última semana de junho, assim como no res-
tante desse mês e em maio, a TSM (Temperatura 
da Superfície do Mar) no Oceano Pacífico Equa-
torial, região de monitoramento do El Niño, ficou 
acima da média climatológica. Esse aquecimento 
em torno de 0,5ºC a 1,5ºC, em destaque na Figu-
ra 1, indica evolução para a fase quente do fenô-
meno El Niño-Oscilação Sul (ENOS) no decorrer 
dos próximos meses, ainda durante o inverno de 
2014. Entretanto, esse aquecimento deve causar 
alterações mais significativas nas condições de 
tempo e clima em SC durante a primavera

Gilsânia Cruz - Meteorologista
Setor de Previsão de Tempo e Clima

Epagri/Ciram / Site: ciram.epagri.sc.gov.br

 

Fontes: 

Instituto Cepa/DC – dia 03/09/2013 

* Chapecó 
1 Cooperativa Alfa/Chapecó 
2 Ferticel/Coronel Freitas. 
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço médio) 
4 Frigorífico Palmeira Ltda/Palmeira 

Obs.: Todos os valores estão sujeitos a alterações. 

Suíno vivo  

- Produtor independente 

- Produtor integrado 

R$ 
3,35 kg 
3,22 kg 

Frango de granja vivo 1,91 kg 

Boi gordo - Chapecó 

- São Miguel do Oeste  

- Sul Catarinense 

125,00 ar 

120,00 ar 

126,00 ar 

Feijão preto (novo) 90,00 sc 

Trigo superior ph 78 40,00 sc 

Milho amarelo 21,00 sc 

Soja industrial 56,00 sc 

Leite–posto na plataforma ind*. 1,09 lt 

Adubos NPK (9:20:15+micro)
1 

                       (8:20:20)
1 

                       (9:33:12)
1
 

 

74,70 sc 

55,20 sc 

61,00 sc 

 

Fertilizante orgânico
2
 

Farelado - saca 40 kg
2
 

Granulado - saca 40 kg
2
 

Granulado - granel
2
 

 

10,80 sc 

15,00 sc 

355,00 ton 

Queijo colonial
3
 13,00 kg 

Salame colonial
3
 13,00 – 17,00 kg 

Torresmo
3
 16,00 – 19,00 kg 

Linguicinha 11,00 kg 

Cortes de carne suína
3
 5,50 – 14,00 kg 

Frango colonial
3
 8,80 – 9,60 kg 

Pão Caseiro
3 
(600 gr) 3,50 uni 

Cenoura agroecológica
3
 2,00 maço 

Ovos  3,75 dz 

Ovos de codorna 
3
 3,50 dz  

Peixe limpo, fresco-congelado
3
 

- filé de tilápia 

- carpa limpa com escama 

- peixe de couro limpo 

 

22,00 kg 

10,00 – 11,00 kg 

12,00 kg 

Mel
3
 10,00 kg 

Pólen de abelha
3
 (130 gr) 13,40 

Muda de flor – cxa com 15 uni 10,00 – 12,00 cxa 

Suco laranja
3
 (copo 300 ml) 1,50 uni 

Suco natural de uva
3
 (300 ml) 2,00 uni 

Caldo de cana
3
 (copo 300 ml) 1,50 uni 

Banana prata do rio Uruguai
3
 2,50 kg 

Calcário 

- saca 50 kg
1 

unidade 

- saca 50 kg
1 
tonelada 

- granel – na propriedade  

 

12,50 sc 

8,00 sc 

116,00 tn 

Dólar comercial 
Compra: 2,2187 

Venda: 2,2193 

Salário Mínimo Nacional 

                          Regional (SC) 

724,00 

835,00 – 957,00 

Inscrições abertas durante o mês 
de julho na Central de Atendi-
mento do Sesc Chapecó. 
As aulas iniciarão na primeira se-
mana do mês de agosto
Mais informações: 3319-9100 ou 
cachapeco@sesc-sc.com.br

Agenda

 

CONVITE 
 

O Fórum de Resíduos Sólidos de Chapecó convida para o 
 

“Seminário Regional de Resíduos Sólidos: Avanços e desa�os da 
Política Nacional”  

Pauta: 
• Palestra com Talita Ribeiro do CEMPRE/São Paulo-SP 
“Panorama Geral da Coleta Seletiva no Brasil e Política 
Nacional de Resíduos Sólidos” 
 
•  Palestra com Marcos Stolf do Instituto Dual de 
Educação/Joinville-SC 
 “Lixo ou matéria-prima? Solução racional” 
 
•  Palestra com Marcelo Boiani – Engenheiro Químico/Chapecó -SC 
“Processo de Triagem e a Eficiência de Aproveitamento dos 
Resíduos Sólidos” 
 

Dia: 17 de julho de 2014 
Horário: 08:00 às 17:00 horas 
Local: UNOCHAPECÓ - Plenário do Bloco G 
- Chapecó/SC 
 
Inscrições gratuitas no local 
 
Con�rmar presença
pelo telefone (49) 3323-1889 
E-mail: forumderesiduos@gmail.com  
 
 

Anomalia da TSM no Oceano Atlântico e Pacífico, entre 22 a 
28/06/2014.

16/07/2014

Curso de fotografia - 
Inscrições abertas no mês de 

Julho


